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El karate se desarrolló en la isla de Okinawa, en el sur de Japón, en defensa propia. Aunque hay 
muchos estudios sobre la cineantropometría de karate para luchadores adultos, no hay muchas 
investigaciones en el inicio de esta modalidad. ¿Cuáles son las características antropométricas y los 
valores del salto vertical del joven karateka desde el inicio del estado de Barinas? El objetivo del 
estudio fue determinar las características antropométricas y los resultados del salto vertical de 
jóvenes karatekas del estado de Barinas. La muestra del estudio consistió en mujeres jóvenes de 
karateka del estado de Barinas, Venezuela, mujeres de 14,40 ± 1,54 años y hombres de 14,65 ± 2,29 
años. La importancia para la nueva estadística detectó diferencia estadística en cuatro medidas, el 
género masculino tenía una estatura más alta (167 ± 7.89 cm), masa muscular (22.31 ± 6.40 cm), 
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masa residual (13.99 ± 6.58). cm) y mesomorfia (2.35 ± 1.18 cm) que las mujeres (altura: 156.4 ± 
8.02 cm, masa muscular: 17.89 ± 3.80 cm, masa residual: -0.38 ± 18.04 cm y mesomorfia: 4.01 ± 
1.20 cm). La importancia para la nueva estadística detectó diferencia estadística en salto vertical 
(SV), género masculino (SV Abalakov: 38.92 ± 7.57 cm, SV Abalakov Potencia: 563.7 ± 286.4 W) 
obtuvo resultados superiores al género. hembra (SV Abalakov: 29.71 ± 4.91 cm, Potencia de SV 
Abalakov: 323.5 ± 219.2 W). En conclusión, el estudio de las características antropométricas y el 
salto vertical de los karatekas jóvenes es importante porque establece los perfiles de aptitud física 
de una población determinada. 
Palabras clave: artes marciales, karate, cineantropometría, aptitud física, prueba. 
 
ABSTRACT 
The karate was developed on the island of Okinawa, this island is located in the south of 
Japan for personal defense. There are many studies about the kinanthropometry of the adult 
fighter karate, in the initiation on this modality there are not many investigations. What are 
the anthropometric characteristics and values of the vertical jump of karate young people of 
the initiation of the state of Barinas? The objective of the study was to determine the 
anthropometric characteristics and the results of the vertical jump of karate young people of 
the state of Barinas. The participants of the study were composed of karate girls from the 
state of Barinas, Venezuela, females aged 14,40±1,54 years and males aged 14,65±2,29 
years. The significance p and the new statistic detected a statistical difference in four 
measures, the male gender had greater stature (167±7,89 cm), muscle mass (22,31±6,40 
cm), residual mass (13,99±6,58 cm) and mesomorphy (2,35±1,18 cm) than the females 
(height: 156,4±8,02 cm, muscle mass: 17,89±3,80 cm, residual mass: -0,38±18,04 cm and 
mesomorphy: 4,01±1,20 cm). The significance p and the new statistic detected a statistical 
difference in the vertical jump (VJ), the male gender obtained a result (VJ Abalakov: 
38,92±7,57 cm, VJ Abalakov power: 563,7±286,4 W) higher to sex female (VJ Abalakov: 
29,71±4,91 cm, VJ Abalakov power: 323,5±219,2 W). In conclusion, the study of the 
anthropometric characteristics and the vertical jump of karate young people is important 
because it establishes the fitness profiles of a determined population. 
Key words: martial arts, karate, kinanthropometry, physical fitness, test. 
 
RESUMO 
O karatê foi desenvolvido na ilha de Okinawa que se localiza ao sul do Japão com o intuito 
de defesa pessoal. Apesar de existir muitos estudos sobre a cineantropometria do karatê do 
lutador adulto, na iniciação sobre essa modalidade não são muitas investigações. Quais são 
as características antropométricas e os valores do salto vertical de jovens karatecas da 
iniciação do estado de Barinas? O objetivo do estudo foi de determinar as características 
antropométricas e os resultados do salto vertical de jovens karatecas do estado de Barinas. 
A amostra do estudo foi composta por jovens karatecas do estado de Barinas, Venezuela, 
do sexo feminino com idade de 14,40±1,54 anos e masculino com idade de 14,65±2,29 
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anos. A significância p e a nova estatística detectou diferença estatística em quatro 
medidas, o gênero masculino teve maior estatura (167±7,89 cm), massa muscular 
(22,31±6,40 cm), massa residual (13,99±6,58 cm) e mesomorfia (2,35±1,18 cm) do que o 
sexo feminino (estatura: 156,4±8,02 cm, massa muscular: 17,89±3,80 cm, massa residual: -
0,38±18,04 cm e mesomorfia: 4,01±1,20 cm). A significância p e a nova estatística 
detectou diferença estatística no salto vertical (SV), o gênero masculino (SV Abalakov: 
38,92±7,57 cm, Potência do SV Abalakov: 563,7±286,4 W) obteve resultado superior ao 
sexo feminino (SV Abalakov: 29,71±4,91 cm, Potência do SV Abalakov: 323,5±219,2 W). 
Em conclusão, o estudo das características antropométricas e do salto vertical de jovens 
karatecas é importante porque estabelece os perfis de aptidão de uma determinada 
população.  




O karatê foi desenvolvido na ilha de Okinawa que se localiza ao sul do Japão com o intuito 
de defesa pessoal (Marques Junior, 2018). Após a 2ª Guerra Mundial (foi de 1939 a 1945) o 
karatê começou a ser divulgado por todo o mundo com o envio de mestres japoneses para 
diversos países (Chaabene, 2015). Atualmente o karatê é praticado em diversos países do 
mundo com objetivos diferentes (defesa pessoal, atividade física e esporte) (Skryja, Zvonar 
e Gimunová, 2018).  
O primeiro campeonato de karatê shotokan ocorreu em 1936 no Japão através do kumite 
(luta) (Marques Junior, 2014). Após essa disputa aconteceram campeonatos de outros 
estilos de karatê (Nakayama, 2012). Atualmente existem mais de 60 estilos de karatê (Frosi 
e Mazo, 2011) e conforme o estilo de karatê existe na luta categorias por peso (Ibánez et al., 
2018, Maldonado e Arteaga, 2018). Como os combates de alguns estilos do karatê são 
divididos por categoria de peso, torna-se importante determinar as características 
antropométricas dos lutadores (Chaabene et al., 2012) e o desempenho do salto vertical 
porque essa atividade tem uma alta relação com a velocidade do chute do karateca 
(Fernandez et al., 2013; Majolero et al., 2012). Apesar de existir muitos estudos sobre a 
cineantropometria do karatê do lutador adulto (Abidin e Adam, 2013; Koropanovski et al., 
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2017; Przybycien, 2010), na iniciação sobre essa modalidade não são muitas investigações 
(Barbeta et al., 2017). 
Quais são as características antropométricas e os valores do salto vertical de jovens 
karatecas da iniciação do estado de Barinas? 
A literatura do karatê não possui essa informação (Marques Junior, 2016; Urbinati et al., 
2016), então o objetivo do estudo foi de determinar as características antropométricas e os 
resultados do salto vertical de jovens karatecas do estado de Barinas.  
METODOLOGIA 
Participantes 
A amostra do estudo foi composta por jovens karatecas do estado de Barinas, Venezuela, 
do sexo feminino com idade de 14,40±1,54 anos (n = 15, n = 12 especialista no kumite e n 
= 3 especialistas no kata) e masculino com idade de 14,65±2,29 anos (n = 17, n = 16 no 
kumite e n = 1 no kata). 
Procedimentos 
As medidas antropométricas (estatura, talla sentado y de pié, medición de pliegues 
cutaneos, diametros y circunferencias(bicéps, cadera, múslo y gemélos), permitieron 
calcular , a través de formulas de regresión multiple variables de suma importancia como: 
Massa corpora total, massa magra, massa muscular, massa óssea, massa residual, 
mesomorfia, endomorfia e ectomorfia) foram praticadas conforme os ensinamentos de 
Norton e Olds (2000). O índice de massa corporal (IMC) foi calculado conforme as 
informações de Pompeu (2004) e o salto vertical com instrumento Abalakov seguiu as 
diretrizes de Moura et al. (2015). A potencia dos membros inferiores durante o salto 
vertical (Abalakov) foi calculado pela equação de Arazi et al. (2018): potência do salto  
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vertical (SV) = [(0,67 x SV) + (45,3 x massa corporal total)] – 2055 = resultado em Watts 
(W).  
Los materiales utilizados en este estudio fueron: Estadiómetro de pared marca Holtain para 
medir la estatura parada con precisión de 1 milímetro, Báscula marca Seca con una 
precisión de 500 gramos , Calibrador de pliegues cutáneos marca Slim Guide con precisión 
de 1 milímetro, Cinta antropométrica marca Sanny metálica con precisión de 1 milímetro, 
Calibrador de pequeños diámetros marca Holtain con precisión de 1 milímetro y Plataforma 
de contacto marca Axon Jump 
 
Análise estatística 
Os resultados foram expressos pela estatística descritiva através da média e do desvio 
padrão, pelo intervalo de confiança de 95% (IC95%), pelo tamanho do efeito (TE) de 
Hedges e Olkin (1985) e o TE foi classificado de acordo com Cano-Corres, Sánchez-
Álvarez e Fuentes-Arderiu (2012). O teste Shapiro Wilk (n = 50, p≤0,05) e visualizando o 
histograma foi detectado normalidade dos dados da estatura, massa corporal total, da massa 
de gordura, da massa muscular, do IMC, da ectomorfia, do salto vertical (SV) Abalakov e 
da potência do SV Abalakov. Enquanto que a massa óssea, a massa residual, a mesomorfia 
e a endomorfia o teste Shapiro Wilk e o histograma estabeleceram distribuição não normal. 
Para identificar diferença entre os gêneros os dados normais foram tratados pelo teste “t” 
independente (p≤0,05) e os dados não normais pelo teste U de Mann Whitney (p≤0,05). Em 
caso de diferença estatística, a nova estatística de Cumming (2014) foi realizada para a 
significância p ter mais precisão. Também foi verificada a relação de algumas medidas 
antropométricas com o salto vertical através da correlação Pearson (p≤0,05). Todos os 
tratamentos estatísticos da significância p realizaram conforme os procedimentos do 
GraphPad Prism, version 5.0. 
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As medidas antropométricas são expostas na tabela 1. 
Tabela 1. Resultados antropométricos. 





152 a 160,9 
162,9 a 171,1  
3,74 30 0,0008* 4,51               grande efeito 
Gênero Massa Corporal Total 
(kg) 





43,58 a 52,69 
46,52 a 57,83 
1,16 30 0,25 1,46               grande efeito 





7,99 a 12,46 
4,68 a 7,28 
3,60 30 0,001* 3,12               grande efeito 





15,78 a 20 
19,01 a 25,60 
2,33 30 0,02* 2,55               grande efeito 





10,30 a 30,52 
8,32 a 11,46 
114,5  0,63 2,90               grande efeito 





-10,37 a 9,60 
10,60 a 17,37 
61  0,01* 3,84               grande efeito 





18,38 a 20,69 
17,93 a 20,51  
0,38 30 0,70 0,26          pequeno 
efeito 





3,34 a 4,67 
1,72 a 2,99 
27,50  0,003* 1,54               grande efeito 





3,77 a 5,70 
1,72 a 2,99 
25  0,0002* 2,17               grande efeito 





2,40 a 3,64 
2,77 a 4,30 
1,09 30 0,28 0,48         pequeno 
efeito 
Abreviatura: F – feminino, M – masculino, gl – graus de liberdade, IMC – índice de massa corporal, p≤0,05* (diferença estatística). 
O IMC do gênero feminino e masculino foi classificado como normal, sendo baseado em 
Pompeu (2004). A classificação do somatótipo foi baseada em Marques Junior (2005). O 
somatótipo das karatecas femininas foi classificado como endomorfia mesomorfia (4,01 de 
meso, 4,74 de endo e 3,02 de ecto) e do masculino foi de ectomorfia (2,35 de meso, 2,35 de 
endo e 3,54 de ecto). 
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Os resultados antropométricos com diferença estatística foram tratados pela nova estatística 
de Cumming (2014). A tabela 2 mostra os resultados. 
Tabela 2. Resultados com a nova estatística das medidas antropométricas. 
Medida Overlap p 
Estatura -0,37* 0,001* 
Massa de Gordura -0,49* 0,001* 
Massa Muscular 0,33* 0,02* 
Massa Residual -0,04* 0,007* 
Mesomorfia -0,14* 0,004* 
Endomorfia -1,18 0,001* 
n = 10 o más: overlap de 0,50 ou menos* e p≤0,05* (diferença estatística).  
Os dados com diferença estatística com a significância p e com a nova estatística são 
apresentados na figura 1. 
  
 
Figura 1. Dados antropométricos com diferença estatística dos lutadores de karatê.   
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A figura 2 mostra o percentual de massa de gordura, de massa muscular, de massa óssea e 
da massa residual dos karatecas femininos e masculinos. 
 
Figura 2. Percentual das massas dos karatecas. 
 
As medidas do salto vertical são apresentadas na tabela 3. 
Tabela 3. Resultados do salto vertical. 





26,99 a 32,44 
35,03 a 42,82 
4,01 30 0,0004* 4,65         grande efeito 





202,1 a 444,9 
416,4 a 710,9 
2,63 30 0,01* 3,36        grande efeito 
p≤0,05* (diferença estatística) 
Os resultados do salto vertical com diferença estatística a nova estatística de Cumming 
(2014) analisou os dados. A tabela 4 mostra os resultados. 
Tabela 4. Resultados com a nova estatística das medidas do salto vertical. 
Medida Overlap Gap p 
Salto Vertical (SV) Abalakov  -1,11* 0,001* 
Potencia del SV Abalakov 0,21*  0,01* 
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Os dados com diferença estatística do salto vertical são apresentados na figura 3. 
 
Figura 3. Dados do salto com diferença estatística dos karatecas.   
 
Os resultados da correlação Pearson foram apresentados na tabela 5. 
Tabela 5. Resultados da correlação das medidas antropométricas com o salto vertical (SV). 
Gênero Massa Corporal Total x SV Abalakov Massa de Gordura x SV Abalakov Massa Muscular x SV Abalakov  
Feminino r = -0,48, p = 0,06 r = -0,65, p = 0,008*, baixa r = -0,49, p = 0,06 
Masculino r = 0,53, p = 0,05*, muito baixa r = 0,21, p = 0,41 r = 0,61, p = 0,009*, baixa 
Observação: classificação da correlação baseada em Pompeu (2004). p≤0,05* (diferença estatística). 
Os resultados com diferença estatística da correlação são apresentados na figura 4. 
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Figura 4. Correlação com diferença estatística. 
 
DISCUSSÃO 
A maioria dos resultados das medidas antropométricas dos karatecas esteve de acordo com 
o esperado pela literatura de cineantropometria (Kiss, 2003; Matsudo, 1998). Isso foi 
evidenciado através da maior estatura (167±7,89 cm, p≤0,05), da mais elevada massa 
corporal total (52,18±11 kg) e da maior massa muscular (22,31±6,40 kg) dos karatecas 
masculinos em relação ao gênero feminino (156,4±8,02 cm, 48,13±8,22 kg e 17,89±3,80 
kg). Porém, a mesomorfia foi superior nas jovens karatecas (4,01±1,20) do que nos 
lutadores masculinos (2,35±1,18). Esse resultado foi contrário ao da cineantropometria 
(Fox, Bowers e Foss, 1991). Os karatecas masculinos tiveram maior massa muscular e 
menor mesomorfia. Enquanto o gênero feminino foi o contrário. Esses achados as pesquisas 
da cineantropometria do karatê não possuem informação (Arazi e Izadi, 2017; Shariat et al., 
2017). Pela lógica, os karatecas com maior massa muscular deveriam ter uma mesomorfia 
mais elevada, embora as referências de cineantropometria não informaram sobre esse 
acontecimento (Giampietro, Pujia e Bertini, 2003; Marins e Giannichi, 1998). 
Os karatecas do estudo tiveram uma estatura e massa corporal total (feminino: 14,40±1,54 
anos, 156,4±8,02 cm e 48,13±8,22 kg, masculino: 14,65±2,29 anos, 167±7,89 cm e 
52,18±11 kg) inferiores quando foi comparado aos karatecas da Macedônia (feminino: 
164±4,10 cm e 55,33±17,81 kg, masculino: 174±9,01 cm e 66,67±9,99 kg) – não informou 
a idade (Ameti et al., 2014), da Croácia (feminino: 14 a 16 anos, 162,43±6,89 cm e 
52,54±8,28 kg) (Jukic, Katic e Bala, 2013) e dos karatecas do estilo shotokan da Sérvia 
(masculino: 15,32±0,22 anos, 174,92±7,16 cm e 63,25±9,18 kg) (Rakita et al., 2018). 
Talvez essa diferença da estatura e da massa corporal total dos karatecas do estudo em 
relação as três referências (Ameti et al., 2014; Jukic, Katic e Bala, 2013; Rakita et al., 2018) 
seja por causa dos países dos lutadores – Macedônia, Croácia e Sérvia. Nessa pesquisa os 
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karatecas eram do estado de Barinas, Venezuela. O mais importante sobre a estatura e a 
massa corporal total dos lutadores de karatê é determinar com quais valores desses 
componentes antropométricos os atletas atingem melhor desempenho competitivo, não 
sendo até a data presente investigado nesse esporte (Ribas et al., 2018; Rossi e Tirapegui, 
2007). 
As massas (gordura, muscular, óssea e residual) medidas nesse estudo não foram 
confrontadas com outras pesquisas porque não foi achada investigação sobre esse tema 
(Chaabene et al., 2012; Spigolon et al., 2018). Porém, parece que a massa óssea do gênero 
masculino costuma ser superior ao das mulheres (McArdle, Katch e Katch, 2011). O IMC 
dos karatecas do gênero feminino (19,53±2,08 kg/m²) e masculino (19,22±2,42 kg/m²) foi 
classificado como normal em Pompeu (2004). Esses resultados do IMC do estudo foram 
similares ao da investigação de Barbeta et al. (2017) (feminino: 11,20 anos e 18,40 kg/m², 
masculino: 10,20 anos e 19,20 kg/m²) e da pesquisa de Pion et al. (2014) (masculino: 
11,59±0,57 anos e 16,1±1,14 kg/m², 16,09±0,84 anos e 19,5±4,3 kg/m²). 
O somatótipo de karatecas femininas foi de endomorfia mesomorfia (endo 4,74, meso 4,01 
e ecto 3,02) e do gênero masculino de ectomorfia (ecto 3,54, meso e ecto 2,35). Mas na 
pesquisa de Saiti et al. (2014) diferiu dessa investigação, com um n de 50 karatecas 
masculinos da Macedônia de 17 a 18 anos. Esses pesquisadores detectaram um somatótipo 
de mesomorfia endomorfia (meso 4,28, endo 3,07 e ecto 2,85). Em outro estudo sobre 
somatótipo os resultados não foram iguais ao desse estudo, a seleção masculina da 
Venezuea de karatê na faixa etária de 18,97 anos teve um somatótipo de endomorfia 
mesomorfia (endo 4,4, meso 3,6 e ecto 2,8) (Huerton et al., 2006). Huerton et al. (2006) 
também identificaram o somatótipo de karatecas sul-americanas femininas de 20,16 anos, 
sendo de mesomorfia ectomorfia (meso 4,51, ecto 3,03 e endo 2,33). Talvez o motivo da 
diferença do somatótipo dos estudos citados quando comparados com essa pesquisa seja a 
idade (feminino com 14,40±1,54 anos e masculino com 14,65±2,29 anos).  
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O salto vertical do sexo masculino (38,92±7,57 cm) foi muito mais elevado do que o 
gênero feminino (29,71±4,91 cm) e o mesmo aconteceu com a potência do salto vertical 
(feminino com 323,5±219,2 W e masculino com 563,7±286,4 W). Esse ocorrido esteve 
conforme a literatura do salto vertical, os homens costumam saltar mais do que as mulheres 
(Jensen e Ebben, 2003; Quatman et al., 2006). O salto vertical desse estudo o sexo 
masculino (14,65±2,29 anos) obteve resultado superior ao da pesquisa de Pion et al. (2014) 
(11,8±0,7 anos e salto vertical de 24,2±4 cm) e de Opstoel et al. (2015) (10,30±0,88 anos e 
salto vertical de 19,9±3,8 cm). A causa desse ocorrido não foi identificada quando 
consultado os estudos do karatê (Abdullah et al., 2018; Senturk, Oktem e Sansli, 2018).  
O salto vertical dos jovens karatecas feminino não foi confrontado com os estudos desse 
esporte de combate porque os autores desse artigo não encontraram esse teste no karatê. As 
pesquisas são concentradas no salto vertical do gênero masculino (Abdullah et al., 2018; 
Rakita et al., 2018). Porém, é importante determinar a relação do salto vertical com 
algumas medidas antropométricas porque essas medidas possuem relação com o salto 
vertical, vindo influenciar na altura da elevação do centro de gravidade (Marinho, Del 
Vecchio e Franchini, 2011; Spigolon et al., 2018). O salto vertical possui relação com a 
velocidade e tempo de execução do chute (Majolero et al., 2013). Entretanto, nesse estudo 
foi evidenciada uma baixa ou muito baixa correlação da medida antropométrica versus o 
salto vertical com o aparelho Abalakov (feminino: r = -0,65 e p = 0,008; masculino: r = 
0,53 e p = 0,05, r = 0,61 e p = 0,009). 
O estudo teve uma limitação, não foi investigada a relação entre essas medidas 
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O estudo das características antropométricas de jovens karatecas do sexo feminino e 
masculino é importante para o treinador porque permite selecionar talentos esportivos e 
norteia o mestre de karatê sobre essas variáveis durante a elaboração de uma periodização. 
Em conclusão, o estudo das características antropométricas e do salto vertical de jovens 
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